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Nos últimos anos alguns insumos como sementes de milho hfbrido têm apresentado
preços crescentes em 'relação ao preço de grãos de milho. O produtor procurando não
elevar seu custo de produção tem utilizado diferentes alternativas, como por exemplo.
plantar gerações avançadas. de hfbridcs ou continuar utilizando semente própria. Além
disto, vários programas governamentais incentivam o uso de variedades.
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o objetivo deste 'trabalho foi avaliar a produtividade de uma variedade e de um hí-
brido comercial em relação à produtividade de sementes do próprio produtor ("semente
de paiol") e a de sementes colhidas em lavouras implantadas com híbridos no' ano ante-
rior, em duas densidades de plantio e, diferentes niveis de adubação. Os 'experimentos
foram conduzidos em Sete Lagoas-MG, durante os anos agrícolas 1984/85 e 1985/86.
O delineamento experimental utilizado fo( blocos ao acaso com duas repetições E}
os tratamentos dispostos em parcelas subdivididas. As interações de tipo de semente,
densidade de plantio e adubação no plantio, ocuparam as parcelas eos níveis de aduba-
ção em cobertura foram aplicados nas subpari:::elas. Foram avaliados o stand final (% em
relação, ao ideal), índice de espigas, produção por espiga e produção de grãos. O F2 do
híbrido foi avaliado apenas/ no segundo ano. A semente de paiol foi obtida nos 2 anos
de estudo, junto a um mesmo produtor/na região de Sete Lagoas. O stand.ern relação
ao ideal não foi afetado pelo tipo de semente/sugerindo que os resultados obtidos são de
fato em função da diferença genética entre os materiais.
Nos dois anos de estudo, a semente melhorada, híbrida ou variedade apresentaram
produções superiores quando comparados com as produções obtidas com a semente de
, paiol ou, com a geração avançada do hibrido. Este tipo de resposta foi observada em
todas as situações avaliadas: -
O uso de geração avançada (Fz) em relação ao F 1 do híbrido/provocou um efeito
depressivo na produção/em 22,7%.
Não houve diferença significativa entre as produções de variedade e do hfbrido.
Melhor performance da semente melhorada (híbrida ou variedade) em relação à semente
própria do agricultor ("semente de palol") pode ser atriburdo aos maiores valores índice
de espiga e produção por espiga.-, .
Maiores produções foram associadas à maior densidade de plantio. Não houve efeito
de' adubação de plantio ou em cobertura na produção de grãos.
EVAlUATION OF VARIOUS OF MAIZE SEEO IN A 2·x 2
,FATORIAl OF PlANT DENSITV J.\NOFER-TllIZER
The price of hybrid maize seed has increesed at a faster rate than maize grain during
the last few' years. The maize producer has used various alternatives, such as using ad-
vanced generations (F2) of hybrid seedor using seed from on farm, crib storage to reduce
the cost Q,f his crop.' Various government programs also recommend the use of open
pollinated rnaize varieties.
The objective of this research was to compare f9ur tvpes of rnaize seed, a recorn-
mended double cross hybrid (Cargil 111 S) the Fz generation .of this hybrid, variety
(Maya) and seed from a farmers crib of on storage at two plant densities (25 -and 50
thousand plant/ha) two levels of N-P205 - K20 (00 and 300 kg/ha of the formule 4-14-8)
and two levels of sidedressed nitrogen in the form of amonium sulfate (O and 40 kg
N/ha). The experiment was planted in 1984/85 and 1985186 at Sete Lagoas, MG, Brazil.
A split-plot design with the two-Ievels ofN in the sub-plots with two replications
was used, The F2 of the hybrid was evaluated only in the second year. The following
parameters were evaluated: final stand, ear index (number of ear/ptant). production of
ears and production ofgrain.
No difference in stand was observed for the various types of seed used indicating
that the observed differences were caused by genetic differences of the seed.
The production of the double cross hybrid and the variety were superior to the
production of seed from the farmers crib and the F2 generation of the hybrid for both
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levels of N, both plant densities and in both years. The production of the double cross
hybrid was 22,7% superior to the Fl generation. No significant difference between the
hybrid and the variety was observed. The ear index was superior for the double cross
hybrid and the variety. The produtivity of grain was superior at the high plant density.
No difference was detected for the two levels of N.
INTRODUÇÃO
Nos últimos anos alguns insumos corno sementes de milho híbrido têm apresentado
preços crescentes em relação ao preço de grãos de milho. O produtor procurando não ele-
var seu custo de produção tem utilizado diferentes alternativas, como por exemplo plan-
tar gerações avançadas de híbridos ou semente própria (milho de paiol). Além disto, vá-
rios programas gcvernamentais incentivam o uso de variedades.
PONTES E GARCIA (1) verificaram que no período de 1973 a 19810 preço de se-
mentes cresceu mais.do que o preço do milho recebido pelos produtores em um mesmo
ano agrícola. Segundo os autores os valores das relações de preço e das produtividades
. mínimas necessárias para cobrir os custos de produção, variam consideravelmente entre
anos, indicando uma situação de insegurança e desestímulo ao uso de insumos modernos,
o que pode, inclusive', afetar a adoção de certas práticas agrícolas.
O efeito da queda da produtividade em decorrência do plantio de sementes Fl de
milho híbrido já foi avaliado por vários autores. Experimentos conduzidos por RICHEY
et aI. (1934) indicaram uma redução de cerca de 15% na produção quando foi plantado
segunda geração de híbrido duplo. NEAL (1935) en-controu reduções de 26, 36 e 48%
com o plantio de segunda geração de híbrido duplo, triplo e simples respectivamente.
GAMA et al, (1985) verificaram que na utilização de sementes de segunda geração de
híbridos, ocorreu uma redução média na produção de grãos da ordem de 20% para híbri-
do duplo, 30;5% lJara híbrido triplo, 27% para híbrido simples e nenhuma redução para
híbrido intervarietal. RUSCHEL & SERAPHIN (s.d.) verificaram uma queda na produ-
tividade de segunda geração (F1).de híbridos em. relação ao FI. da ordem de 21% e, em
quatro variedades estudadas, não encontraram nenhuma diferença entre duas gerações.
Uma das alegações para o uso da semente de paiol, é que "nas condições do produ-
tor" o uso de sementes melhoradas não proporciona vantaqens aos usuários, uma vez que
os sistemas de produção em uso são muito precários, notadamente quanto a stand
adubação.
O objetivo deste trabalho foi avaliar a produtividade de uma variedade e de um hí-
brido comercial em relação à produtividade da semente do próprio produtor ("semente
de oaiot") e a de sementes colhidas em lavouras implantadas com híbrido/no ano ante-
. rior, em duas densidades de plantio e diferentes níveis de adubação.
MÀTERIAL E M~TODOS
Os experimentos foram conduzidos em área do Centro Nacional de Pesquisa de Milho
- EMBRAPA em Sete Lagoas, MG, durante os anos agrícolas 1984/85 e 1985/86. Os tra-
tamentos foram: quatro tipos de sementes (paiol, variedade Maya, híbrido duplo Cargill
111 S e Fl do híbrido duplo Cargil 111 S), duas densidades de plantio (25000 e 50000
plantas/hectare), dois nfveis de adubação de plantio (000 e 300 kg/ha da fórmula 4-14-8)
e 'dois níveis de adubação em cobertura (00 e 40 kg/ha de N na forma de sulfato de
amônia).
O delineamento experimental utilizado foi blocos ao acaso com duas repetições e os
tratamentos dispostos em parcelas subdivididas. As interações de tipo de sementes, den-
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sidades e adubação de plantio, ocuparam as parcelas e os n íveisde adubação em cober-
tura constituíram as subparcelas. O F2 do híbrido foi avaliado apenas.no segundo ano.
A semente de paiol foi obtida nos dois anos de estudo, junto a um mesmo produtor
na região de Sete Lagoas. O experimento foi instalado em um latossolo Vermelho Escuro
eutrófico, com pH 6,0; com ausência de AI+++. Os demais nutrientes nos seguintes va-
lores: Ca++ e MG++ 5,45 e 1,00 meq/l00cc,respectivamente; P205 e K20 com valores
de 16 e + 135 ppm,respectivamente e 3,40% de matéria orgânica.
Foram avaliados estatisticamente o stand final ,% em relação ao ideal); índice de es-
pigcydefinido pela relação entre número de espigas e stand final; produção por espiga e
produção de grãos em kg/ha. .
RESUL TADOS E DISCUSSÃO
A análise estatística mostrou que o stand final, medido como percentagem do stand
ideal, foi afetado apenas pela densidade de plantio. Verificou-se que na densidade de
50.000 plantas (Tabela 1) uma maior redução do stand final, consequentemente apresen-
tando menores valores percentuais do stand em relação ao' ideal. Estes resultados confiro
"mam daoos de MEDEIROS & SILVA,(1975)'.
QUADRO 1. Efeito do tipo de sementes e densidade de plantio sobre o stand final
1+ do ideal) em 1984/85 e 1985/86. Sete Lagoas, MG~
Stand (%'dó ideal)
1984/85 1985/86
25.000 50.000 25.000 50.000
,96,5 90,5 97,0 93,1
94,0 96,1 98,2 92,5
97,7 89,6 97,2 94,8
99,2 95,1'
96,1 A 88,7 B 98,0 A 94,0 B
Paiol
Maya
Cargil111 S (Ft!
Cargill 111 S (F2)
x
•• Dentro de cada ano, valores seguidos pela meslT!a letra não diferem entre si, a nível
de 5% de probabilidade.
to
Como stand em relação ao ideal não foi afetado pelo tipo de semente, suqere-se que
os resultados obtidos são de fato em função da-diferença genética entre os materiais.
No quadro 2 são apresentados osvalores médios de produção de grãos, em função
do tipo de semente e densidade de plantio. A produção de grãos somente foi afetada
significativamente pela densidade de plantio nos 2 anos de estudo. . '
Tanto em 1984/85 quanto em 1985/86 as menores produções foram obtidas com as
sementes de paiol. Nestes dois anos, não houve diferença entre o híbrido (C 1t 1 S) e a
variedade (Maya) testados. O F2 do híbrido testado no segundo ano de estudo apresen-
tou produtividade intermediária entre o milho do paiol e as outras duas cultivares. O uso
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da geração avançada (F1) em relação ao FI do híbrido,provocou um efeito depressivo na
produção em 22,7%. Estes valores confirmam os obtidos por GAMA et aI. (1985). R1-
CHEY et aI. (1934), NEAL (1935) e RUSCHEL& SERAPHIN (sd).
Nos dois anos de estudos as maiores produtividades foram obtidas com a densidade
de 50.000 plantas/ha, embora apenas em 1985/86 este efeito tenha sido estatisticamente
significativo. Estes resultados já eram esperados, de acordo com vários autores como
CORREA et aI. (1974), GALVÃO et aI. (1969) & MAGNAVACA et aI. (1971), suge-
rindo que a densidade ótima de milho está em torno de 50.000 plantas/ha. Embora não
tenha apresentado diferença significativa, verificou-se uma tendência da semente de paiol
apresentar as mesmas produtividades, nas duas densidades estudadas. Por outro lado,
tanto a variedade quanto os híbridos (F 1 e F2) apresentaram melhor performance quan-
do plantados na maior densidade. Este efeito foi maior no híbrido do que na variedade.
Para tentar explicar melhor estas tendências foram avaliados o índice de espigas e a pro-
dução por planta. O índice de espigas foi afetado significativamente pela interção cultivar-
densidade em 1984/85 e por cultivar e densidade em 1985/86. Nos dois anos de estudo
a produção por planta foi afetada significativamente por cultivar e densidade.
QUADRO 2. Produção de grãos, em kg/ha, em função do tipo de sementes, densidade
de plantio e ano agrícola. Sete Lagoas, MG~
Produção de Grãos (kg/ha)
1984/85 1985/86
25.000· 50.000 X 25.000 50.000 X
Paiol 3441 3471 3456 B 3189 3220 3204 B
Maya 4555 5071 4813A 4219 5109 4664 A
C-l11 S 4142 5573 4857 A 4131 5471 4801 A
C-l11IFl) 3345 4081 3713 AB
X - 4046 4705 3721 b 4470 a
* Médias seguidas pela mesma letra, não diferem entre si, a nível de 5% de probabilidade.
No Ouadro 3 são apresentados os valores médios de índice de espigas. Em 1984/85,
apenas os valores obtidos nas parcelas plantadas com semente de paiol na densidade de
50.000 plantas/ha foram inferiores aos demais. Todas as cultivares apresentaram. menores
valores de índice de espiga na maior densidade estudada. Isto também foi observado em
1985/86. Estes resultados concordam com os obtidos por MEDEIROS & SILVA (1975).
Em 1985/86 os valores de índice de espigas foram menores nas plantas oriundas de se-
mentes de paiol, mesmo na menor densidade de plantio. . .
Os valores de produção por planta foram maiores nas menores densidades de plantio,
confirmando resultados já obtidos por CORREA et aI. (1974) & GALVÃO et al, (1969).
A produção por planta nas parcelas plantadas com sem.entes de paiol ou F2 do híbrido fo-
ram menores do que nas parcelas plantadas com h íbrido ou variedade. A redução da pro-
dução por planta pelo uso de geração avançada em relação ao FI foi de 14,4% indicando
que a redução na produção em kg/ha causado pelo plantio do F2, foi devido àredução
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nos dois fatores de produção: produção por planta e (ndice de espigas.
Não se verificou nenhum efeito significativo de adubação de plantio ou em cobertu-
ra sobre os parâmetros analisados, provavelmente, por causa da alta fertilidade natural
do solo trabalhado.
QUADRO 3. Valores médios de Indice de espiga, em dois anos de estudo, em fonção
de densidade -de plantio e tipo de semente, em 1984/85 e 1985/86.
Sete Lagoas, MG~
índice de Espiga
1984/85 1985/86
25.000 50.000 X 25.000 50.000 X
Paiol 1,30 A . 0,988 1,14 1,í2 0,89 1,0 8
Maya 1,34 A 1,11 A 1,22 1,37 1,02 1,20 A
C~111 S 1,32 A 1,16 A 1,24 1,34 1,11 1,22 A
C-111S(F2) 1,33 1,04 1,19 A
X 1,32 ),08 .1;29 a 1,01 b
•• Médias seguidas pela mesma letra, não diferem entre si; a nível de 5% de probabilidade.
QUADRO 4. Valores médios de produção por planta, em granel, em função da
densidade de plantio e tipo de semente, em 1984/85 e 1985/86.
Sete Lagoas, MG~
Produção por Planta (g) .
1984/85 1985/86.
25.000 50.000 X 25.000 50.000 X-
Paiol 108,7 77,4 . 93,1 8 .149,3 111,8 130,58
Maya - 145,8 105,7 125,8 A 157,9 142,6 150:3 A
c-ru S 127,8 ·107,0 117,4 A 161,7 134,3 148,0 A
C-l11 S (F:2) 132,3 121,1 126,78
X 127,5 a 96,7 150,3 a 127,5 b
•• Médias seguidas pela mesma letra, não diferem entre si, a nível de 5% de probabilidade.
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CONClUSOES •..;-:.
1. O uso de geração avançada (Fi) em relação ao FI do h íbrido provocou um efeito
depressivo na produção em 22,7% .
.2. Não houve diferença entre as produtividades do h íbrido e da variedade. Verifi-
cou-se uma tendência da variedade produzir mais do que o Fz do híbrido, assim, a utili-
zação de uma variedade melhorada é preferível ao plantio de sementes F2 do híbrldo.
3. O uso de sementes melhoradas (híbridos de variedade) promoveu maior produ-
tividade do que o uso de sementes de paiol, que deve ser evitada.
4. As maiores produtividades associadas a sementes melhoradas, são devido aos
maiores valores de índice de espiga e produção por planta .
.
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